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Idosos e profissionais da saúde 
que já receberam a primeira dose 
da CoronaVac completarão a imu-
nidade nos próximos dias. Unida-
des devem ser aplicadas em mais 
de 12 mil pessoas.

Lajeado. Polícia Civil investiga 
dois homicídios com mesmo pa-
drão, cometidos a golpes de faca, 
nos bairros Morro 25 e Planalto. 
Ontem, um suspeito foi preso no 
Jardim do Cedro.

Itens foram adquiridos com re-
cursos de fundo municipal. Corpo-
ração recebeu materiais para salva-
mentos aquáticos e em altura, além 
de proteção individual.
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2ª APLICAÇÃO

CRIMINALIDADE

Mais de 5 mil 
doses chegam 
à região

Duas mortes 
semelhantes 
em 4 dias 

Avulso: R$ 2,90

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Reforço de Marques
Hospital ganha vital importân-

cia na luta regional contra a covid. 

Estado recorreu ao Supremo Tribunal Federal para tentar viabilizar atividades presenciais em alguns níveis de 
ensino. Ontem à noite, porém, presidente da Corte negou o apelo do Piratini.  Reabertura divide opiniõesESCOLAS FECHADAS Página 9
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Com a pandemia fora de controle, governo do estado antecipa confirma-
ção de bandeira preta para todo o RS e sugere mais uma semana de suspen-
são do modelo de cogestão. Prefeitos da região se dividem entre manter o 
formato adotado nesta semana ou fazer alguns ajustes quanto às restrições 

no comércio e nos serviços. Enquanto isso, o Vale do Rio Pardo e o litoral 
instituem lockdown neste fim de semana. Alternativa parece distante para 
a região. Ainda assim, gestores debatem opção para próximos dias caso 
não haja regressão nos contágios e na ocupação dos hospitais.

Reunião hoje entre governador e prefeitos define restrições da próxima semana

Estado quer manter 
cogestão suspensa

BANDEIRA PRETA

Bombeiros 
ganham novos 
equipamentos

LAJEADO

FILIPE FALEIRO

O IMPASSE SOBRE AS AULAS

COMPRA COLETIVA DE VACINAS

Consisa abre consulta para municípios interessados
Página 8

Prefeitos que querem participar da compra coletiva liderada pelo Consórcio Intermunicipal de 
Saúde devem assinar termo de adesão até a  segunda-feira, 8. Tratativas com fabricantes iniciam 

na próxima semana. Objetivo é articular compra com menores preços e maior agilidade. Sete 
cidades do Vale participam de outro consórcio, da Frente Nacional de Prefeitos.



4 A HORA | Sexta-feira, 5 de março de 2021

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Risco real de LOCKDOWN
A nota conjunta assinada 

pela Comissão Intergestora 
Regional da 26ª Região e a 
Comissão Intergestora Regional 
da 30ª região, compostas pela 
16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS) e secretários 
municipais de saúde do Vale do 
Taquari, recomendando lockdo-
wn regional de 14 dias, agitou 
os bastidores. E diferentemente 
da impressão inicial, a nota 
conjunta está longe de significar 

um consenso entre os gestores 
da saúde pública regional. Bem 
longe. Questionado, o coordena-
dor da 16ª CRS (CRS), Edegar 
Cerbaro, não quis falar sobre o 
tema. E em Lajeado, onde o im-
pacto de um bloqueio total tende 
a ser muito maior, a posição 
contrária do prefeito Marcelo 
Caumo (PP) foi clara: o governo 
municipal não quer permitir um 
novo fechamento das indústrias, 
especialmente. À beira da falência faz 

alguns anos, o Hospital 
de Marques de Souza 
ganha vital importância 

na guerra contra a covid-19 no Vale 
do Taquari. Além de já atender a co-
munidade local e alguns municípios 
vizinhos, a estrutura finaliza agora 
um contrato com a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde de Lajeado, para 
que o espaço funcione como um 
suporte para os pacientes residen-
tes na principal cidade da região, e 
que hoje enfrentam superlotação 
em postos de saúde especializados 
no combate à pandemia e, princi-
palmente, no abarrotado Hospital 
Bruno Born (HBB).

O contrato inicial é de R$ 27 
mil. E o processo de contratação 
dos serviços de internação clínica 
foi rápido. Iniciou no dia 1º de 
março, e finalizou na quarta-feira. 
O acordo prevê até cinco interna-
ções por mês, a um valor de R$ 
450 como forma de complementa-
ção de Autorização de Internação 
Hospitalar (AIH), e será utilizado 
no caso de serem necessários 
mais leitos além dos que o HBB já 
está disponibilizando na cidade. 
É um braço a mais nessa luta que 
parecia se encaminhar para um 
final, mas que infelizmente ainda 
persiste. Agora, com um inimigo 
mais forte. 

Benditos
HOSPITAIS
do Interior

Sem rotativo
Em Canela, a administração 

municipal, por meio do De-
partamento de Trânsito, noti-
ficou a empresa concessioná-
ria do estacionamento rotativo 
pago Rek Parking, para que 
suspenda a cobrança até o dia 
7 de março, enquanto estiver 
em vigor a bandeira preta no 
Modelo de Distanciamento 
Controlado do Governo do Es-
tado. A empresa prontamente 
atendeu o pedido e nesta tarde 
já encerrou a cobrança das 
tarifas. Em Gramado a co-
brança também foi suspensa 
por solicitação da prefeitura. 
E, nessa quinta-feira, foi a vez 
de Venâncio Aires seguir o 
mesmo exemplo. Em outras 
cidades do RS, porém, a reali-
dade é diferente. Em Lajeado, 
por exemplo, o entendimento 
é de que a ausência de rotativo 
atrai ainda mais pessoas ao 
centro da cidade.

Suspeita
O prefeito de Encantado, 

Adroaldo Conzatti (PSDB), 
está afastado das funções. 
Ele está em isolamento so-
cial, com covid-19. Conzatti, 
todos sabem, é um dos ges-
tores mais idosos do Vale do 
Taquari. Logo, a preocupa-
ção com o político que hoje 
faz 81 anos é ainda maior. 

Stand by
Em Encantado, 

segue “sob análise” dos 
vereadores a proposta do 
Executivo de criar a política 
pública para inclusão 
digital aos moradores 
do meio rural através do 
programa “ENCANTADO 
AGRODIGITAL”.

O esgotamento físico e mental 
de muitos profissionais da área 
da saúde é relatado diariamente 
nas mídias, grupos de médicos e 
afins. É um fato. Também é fato 
que muitos funcionários pade-
cem ou se isolam em função do 
terrível coronavírus. Há déficit 
funcional neste momento, e o 
momento não permite tal dis-
crepância. Em Venâncio Aires, 
cidade vizinha ao Vale do Taqua-
ri, o próprio chefe do Executivo 
municipal, Jarbas da Rosa (que é 
médico), deixou o gabinete e foi 
para o front (foto). 

É guerra. E até o Exército foi 
acionado. Em âmbito estadual, 
o subprocurador-geral de Justiça 
para Assuntos Institucionais 
do Ministério Público, Marcelo 
Lemos Dornelles, conversou com 
o comandante Militar do Sul, 
general Valério Stumpf Trindade, 
sobre medidas para mitigar os 
impactos da pandemia no Esta-
do. O general decidiu acelerar 
as instruções, o que reduziu em 
uma semana a preparação dos 

aspirantes a oficial que estão in-
gressando no Exército Brasileiro. 

Entre os 63 formandos, 18 
são médicos. A formatura está 
marcada para 13 de março. Tão 
logo ocorra a solenidade, esses 
profissionais da saúde estarão 
aptos a atender nas emergências, 
Unidades de Tratamento Intensi-
vos (UTIs) e outros órgãos hos-
pitalares civis designados pela 
instituição. É um braço a mais. 
Mas a impressão é de que ainda 
é pouco para uma demanda que 
promete aumentar. E uma lição e 
tanto para um país que já despre-
zou profissionais estrangeiros.

Mais Médicos

Duplicação da BR-386Duplicação da BR-386
Fundada em agosto de 2011, com foco nos serviços de 

pavimentação, a Eurovias é a responsável pelas obras de manutenção 
da BR 386. A empresa é do Mato Grosso do Sul. Em setembro de 
2019, porém, instalou uma filial em Montenegro para fornecer e 
prestar serviços à CCR Via Sul, a concessionária responsável pela 
nossa rodovia federal. Já para a duplicação do trecho entre Lajeado 
e Marques de Souza, a CCr Via Sul contratou uma outra empresa. 
Porém, o contrato foi rescindido em função de “divergências”. Ou 
seja, a obra que já poderia ter iniciado no dia 15 de fevereiro ainda 
aguarda pela nova construtora e, também, pela licença ambiental do 
IBAMA. Mas a CCR garante: o prazo de dois anos para a conclusão 
do trecho será cumprido. Aguardemos! 
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PANDEMIA NO VALE

Apesar das restrições impostas no 
funcionamento das atividades produtivas e 
da orientação de reduzir o fluxo de pessoas, 
o RS e o Vale do Taquari verificam aumento 
nas taxas de contágios, de internações e de 
óbitos. Situação crítica do avanço da pandemia 
antecipa análise do Executivo gaúcho e 
pelo menos os próximos sete dias serão de 
continuidade da bandeira preta. Cidades do 
Litoral e do Vale do Rio Pardo decidem por 
lockdown neste fim de semana

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

Bandeira preta, 
cogestão 
suspensa e risco 
de lockdown

Celso Forneck, Teutônia
A resposta foi encaminhada pela 

assessoria de imprensa. Pela nota, o 
município não tem uma posição sobre 
os assuntos, pois aguarda um posicio-

namento do governo do Estado.

VALE DO TAQUARI

Com mais de 100% de 
ocupação dos leitos 
de UTI, o Vale do Ta-
quari vive o momento 

mais dramático da pandemia. 
Desde o início desta semana, há 

da pandemia, ontem mesmo o 
Piratini já confirmava a conti-
nuidade do grau de risco eleva-
díssimo de contaminação.

Às 14h de hoje, ocorre uma 
reunião entre o governador 
Eduardo Leite e os represen-
tantes de todas as regiões do 
estado. Na ocasião, o chefe do 
Executivo gaúcho apresenta a 
sugestão por mais uma semana 
de suspensão do modelo de co-
gestão.

O sistema foi criado para divi-
dir responsabilidades entre Es-
tado e municípios. A partir do 
cumprimento dos critérios pre-
vistos nos decretos, os repre-
sentantes das cidades podem 
adotar medidas mais ou menos 
restritivas.

Conforme o presidente da 
Federação das Associações dos 
Municípios do RS (Famurs), 
Emanuel Hassen de Jesus, a po-
sição da entidade será definida 
neste encontro. “Não tivemos 
reunião específica para delibe-

uma contínua elevação dos ca-
sos. Um quadro homogêneo em 
todo o território gaúcho.

Tanto que o governo do Esta-
do antecipa a definição sobre o 
mapa de distanciamento con-
trolado. A rodagem dos dados 
é apresentada à população em 
todas as sextas-feiras. Como 
não houve melhoria nos índices 

OPINIÃO DOS PREFEITOS
O que pensa sobre a suspensão 
da cogestão por mais sete dias? 

Concorda ou não com um lockdown no fim 
de semana, como feito no Vale do Rio Pardo?

Marcelo Caumo, Lajeado
“A nossa indústria, o abate de suínos e 

frangos segue fim de semana. Para nós, 
essa alternativa não se mostra viável. 
Nos mercados, o curto espaço de tempo 
de restrição, vai gerar aglomeração no 
outro dia. Não vejo que esse lockdown 
seria viável. Sobre a cogestão, acredito 
que conseguimos fazer pequenos ajustes, 
atendendo algumas reivindicações do 
comércio e dos serviços.”

Elmar Schneider, Estrela
“Mantemos um diálogo permanente 
dentro da comunidade do município. 

Primeiro procuramos ouvir quais as nossas 
demandas e preocupações. Seja do comér-

cio, dos profissionais de saúde, do hospital. 
Depois levamos isso à região e buscamos um 
entendimento coletivo, do que seria o melhor 

para o todo. Não adianta adotar medidas 
restritivas em uma cidade, se o município 
vizinho está com tudo aberto. As pessoas 

vão se deslocar. Tanto na cogestão, quanto 
nesse debate de lockdown, acreditamos que 

o melhor é adotar protocolos regionais.”

Jonas Calvi 
(vice-prefeito em exercício),
Encantado
“Adotamos o critério de atender os 

movimentos debatidos e consolidados pela 
Amvat. Somos a favor de manter a suspen-
são da cogestão neste momento e de obe-
decer o que está previsto para a bandeira 
preta. Sobre o lockdown no fim de semana, 
não vejo essa possibilidade agora. Apesar 
da gravidade do momento, estamos mais 
voltados a buscar alternativas de aumentar 
a estrutura do hospital, ampliar a fiscaliza-
ção e evitar aglomerações.”

Danilo Bruxel, Arroio do Meio
“Estamos em uma situação muito 

difícil. Inclusive ficamos sabendo de 
estabelecimentos que tentam burlar a 

fiscalização. Tentando se enquadrar em 
outra atividade para poder abrir. Hoje, em 

Arroio do Meio só quem está sendo pre-
judicada são as lojas de roupas e sapatos. 

Por isso acredito que as cidades e a região 
precisam ter mais autonomia, com a volta 
da cogestão. Quanto ao lockdown, temos 
de nos manter atentos e debater também 

essa situação. Talvez adotando protocolos 
mais rígidos no fim de semana, como se 

fez no Vale do Rio Pardo.”

André Brito, Taquari
“Com relação a continuidade 

dessa suspensão da cogestão, con-
cordo plenamente. Agora, falar em 
lockdown é mais complexo. Qual-
quer medida neste sentido precisa 
ser tomada por toda a região. Não 
adianta fechar aqui em Taquari e as 
outras cidades estarem abertas.”
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rar sobre continuidade ou não 
da cogestão. Mas, em minha 
opinião, não há outro caminho. 
Da semana passada para cá, 
os números, infelizmente só 
pioraram. O mais lógico e vis-
lumbrando o que esperamos, é 
manter essa suspensão”, argu-

menta.
Por meio de nota, a Associação 

dos Municípios do Vale do Ta-
quari (Amvat), manifestou que 
a decisão sobre as medidas de 
contingenciamento para a pró-
xima semana partem do gover-
no estadual. “O momento exige 

ações assertivas, equilibradas e, 
principalmente, coletivas para 
enfrentar este momento crítico 
de avanço da pandemia.”

Informações extraoficiais dão 
conta de que a entidade repre-
sentativa dos gestores muni-
cipais irá acatar a sugestão de 

manter mais uma semana com 
as regras determinadas pelo 
Piratini, com a cogestão sus-
pensa. Significa que atividades 
consideradas não essenciais 
devem ter mais uma semana de 
fechamento.

Debate sobre 
lockdown

A sugestão de ser mais res-
tritivo e limitar o fluxo de 
pessoas, feita pela comissão 
Intergestora Regional da 26ª 
Região e a Comissão Interges-
tora Regional da 30ª região, 
compostas pela 16ª Coorde-
nadoria Regional de Saúde 
(CRS) e por secretários muni-
cipais de saúde, abriu o deba-
te sobre essa possibilidade na 
região.

No litoral norte, os prefeitos 
decidiram restringir mais ati-
vidades comerciais no fim de 
semana. Todos os estabeleci-
mentos serão fechados, inclu-
sive supermercados.

Dentro da macrorregião dos 
vales do Rio Pardo e Taquari, a 
prefeita de Santa Cruz, Helena 
Hermany, sugeriu a todos os 
prefeitos para adotar medida 
semelhante.

Em reunião na tarde de on-
tem, a decisão de lockdown 
no fim de semana foi apro-
vada por unanimidade pelos 
prefeitos da região, a partir de 
assembleia da associação dos 
municípios daquela região 
(Amvarp).

O decreto estabelece o fe-
chamento de todas as ativi-
dades e estabelecimentos não 
considerados essenciais, além 
de restringir a circulação de 
pessoas. A medida vale a par-
tir da noite de hoje e se esten-
de até a manhã da próxima 
segunda-feira.

No Vale do Taquari, essa 
possibilidade divide opiniões. 
Para o presidente da Famurs, 
que é ex-prefeito de Taquari, 
fazer um fechamento no fim 
de semana é uma alternati-
va válida. “Estamos em uma 
situação caótica. A única op-
ção que temos é restringir a 
circulação de pessoas. Nós 
falhamos enquanto sociedade 
em cumprir os protocolos, em 
garantir o controle da pande-
mia.”

Para ele é compreensível a 
decisão do Vale do Rio Pardo e 
do Litoral. “Digo mais, é lou-
vável que esses prefeitos ado-
tem medidas para proteger a 
população.”

Decisão sobre 
continuidade ou não da 
cogestão será debatida 
na tarde de hoje em 
reunião dos prefeitos 
com o governador. 
Nesta semana, 
restrições mudaram 
a rotina das cidades e 
reduziram a circulação 
na maior rua comercial 
do Vale do Taquari 

FILIPE FALEIRO
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DIVULGAÇÃO

VALE DO TAQUARI

Ampliar a disponibilidade 
de doses da vacina con-
tra a Covid-19 e, assim, 
acelerar o processo de 

imunização. Com esses objetivos, 
o Consórcio Intermunicipal de 
Saúde do Vale do Taquari (Con-
sisa) encaminhou na tarde de on-
tem, 4, termo de adesão para mu-
nicípios consorciados. Aqueles 
que tiverem interesse na compra 
de imunizantes devem se mani-

Consisa articula compra coletiva de vacinas
Termo de adesão 
foi encaminhado 
aos municípios 
integrantes do 
consórcio. Prefeitos 
têm até segunda-
feira para demonstrar 
interesse na compra 
de imunizantes

festar até segunda-feira, 8.
De acordo com Marcos Scor-

satto, presidente do Consisa e 
prefeito de Itapuca, um grupo de 
trabalho liderado pela Famurs, As-
sociação de Municípios da Região 
Metropolitana de Porto Alegre 
(Granpal) e Associação Gaúcha 
de Consórcios Públicos (Ageconp) 
está em andamento. O próximo 
passo, depois de saber o número 
de municípios interessados, é dar 
início ao contato e negociações 
com empresas fabricantes.

A união de municípios em con-
sórcios pode trazer benefícios e 
facilitar a negociação. “É a mesma 
ideia do que já acontece no Consisa. 
Quando compramos algum medi-
camento, por exemplo, reunimos os 
39 municípios consorciados. Jun-
tos, conseguimos preços mais bai-
xos e prioridade nas negociações. 
Se eu fosse querer comprar o mes-
mo remédio somente para o meu 
município de Itapuca, que tem cerca 
de 2 mil habitantes, provavelmente 
a atenção e a forma de negociar se-
ria outra”, enfatiza Scorsatto.

Caso a compra das vacinas se 
concretize, os municípios terão que 
seguir o Plano Nacional de Imuni-

zação (PNI). “Não tem como um 
município aplicar as doses fora das 
regras. Se forem adquiridas, vamos 
ter que seguir o plano do Ministério 
da Saúde, que determina a ordem 
dos grupos prioritários”, explica o 
presidente do Consisa.

Reunião com 
ministro da Saúde

O Consisa participou de uma reu-
nião virtual com a Famurs e a Con-
federação Nacional de Municípios 
(CNM). As entidades se reuniram 
com o ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello. O assunto da reunião foi 
a disponibilização de maior número 
de vacinas para as cidades gaúchas.

De acordo com Scorsatto, o minis-
tro reconheceu o papel do Governo 
em centralizar as compras de vaci-
nas, assim como a distribuição. “Ele 
deixou claro que o Ministério está 
buscando todos os meios para com-
prar as vacinas. E que também estão 
encontrando dificuldades. Por isso, 
nós, como consórcio, vamos tratar a 
possibilidade de maneira particular 
com empresas. É também uma ma-
neira de pressionar o governo fede-
ral”, comenta Scorsatto.

Outros consórcios
A Frente Nacional de Prefeitos 

(FNP) lidera a instituição de con-
sórcio público para aquisição de 
vacinas. A ideia é instalar o con-
sórcio até dia 22 de março. Até às 
17h horas de ontem, quando divul-
gado o último levantamento, 1.292 
municípios brasileiros haviam ma-
nifestado interesse em integrar o 
grupo. No Rio Grande do Sul esse 
número é de 124. No Vale do Ta-
quari integram o grupo os municí-

pios de Lajeado, Teutônia, Estrela, 
Arvorezinha, Arroio do Meio, Bom 
Retiro do Sul e Paverama.

Questionado sobre as outras fren-
tes que se formam no estado para a 
implantação de consórcios, Scorsat-
to avalia como algo positivo. “Temos 
a opinião de que todas as frentes 
estão aqui para somar. Acredito que 
cada entidade pode fazer sua parte. 
O objetivo é, o quanto antes, vacinar 
toda nossa população, indiferente de 
como isso vai acontecer”, finaliza.

Possibilidade de compra conjunta visa acelerar imunização no Vale

VALE DO TAQUARI

Novas doses da vacina contra a 
Covid-19 chegaram à região. No 
início da tarde de ontem, 4, a 16ª 
Coordenadoria Regional de Saúde 
recebeu 5.290 doses da CoronaVac.

Assim que as vacinas chegaram à 
regional, os frascos foram separados 

Cerca de 5,2 mil doses são entregues à região
Nova remessa de 
vacinas da CoronaVac 
chegou à 16ª CRS 
na tarde de ontem, 
4. Imunizantes são 
destinados à aplicação 
da 2ª dose em idosos 
e profissionais da 
saúde

e os municípios iniciaram a retirada 
dos imunizantes a que têm direito 
(confira tabela). Parte das secretarias 
de saúde buscaram os frascos ainda 
na tarde de ontem. As outras reali-
zam o processo durante a manhã de 
hoje, 5. Mesma sistemática adotada 
na chegada das outras remessas.

O coordenador da regional, Ede-
gar Cerbaro, explicou que os novos 
imunizantes serão destinados à 
aplicação da 2ª dose (D2). Traba-
lhadores da área da saúde e idosos 
que já receberam a primeira etapa 
do processo de imunização (D1) 
terão direito a essa remessa. Com 
isso, a região tem à disposição do-
ses para completar o esquema vaci-
nal de cerca de 12,2 mil pessoas dos 
grupos prioritários.

Para o Estado, o lote chegou 
com 174,8 mil doses. Porém fo-
ram distribuídas cerca de 156 mil 
às coordenadorias regionais. A 
diferença, segundo a Secretaria de 
Saúde do RS, ficou para estoque 
de segurança na Central Estadual 

de Abastecimento e Distribuição 
de Imunobiológicos (Ceadi).

Esquema vacinal
O esquema vacinal completo 

com duas doses é necessário para 
obter a resposta imune esperada 
para a prevenção da Covid-19. A 
segunda dose da CoronaVac deve 
ser aplicada no prazo de duas a 
quatro semanas, sendo que a reco-
mendação no Estado é que seja em 
28 dias. Já a vacina Oxford/Astra-
Zeneca deve ser aplicada com 12 
semanas de intervalo.

Total de doses recebidas 
pela 16ª CRS: 31.960
Dessas, 24.420 doses são 
da CoronaVac (12.210 D1 
+ 12.210 D2)
E 7.540 doses da 
AstraZeneca (D1)

MUNICÍPIO       

DOSES RECEBIDAS POR MUNICÍPIO

MUNICÍPIO       
Nº DE 

DOSES
Nº DE 

DOSES
Anta Gorda
Arroio do Meio
Bom Retiro do Sul
Boqueirão do Leão
Canudos do Vale
Capitão
Colinas
Coqueiro Baixo
Cruzeiro do Sul
Dois Lajeados
Doutor Ricardo
Encantado
Estrela
Fazenda Vilanova
Forquetinha
Ilópolis
Imigrante
Lajeado
Marques de Souza

110
300
150
80
30
50
70
40

170
70
40

360
510
50
50
80
70

1040
80

120
80

120
50
30

100
80
50

200
110
30
50
40

410
330
50
40
50

Muçum
Nova Bréscia
Paverama
Poço das Antas
Pouso Novo
Progresso
Putinga
Relvado
Roca Sales
Santa Clara do Sul
São José do Herval
São Valentim do Sul
Sério
Taquari
Teutônia
Travesseiro
Vespasiano Correa
Westfalia

Total:	 5290
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LAJEADO

Na manhã desta quinta-fei-
ra, 4, a administração 
de Lajeado, por meio da 
Secretaria de Segurança 

Pública (Sesp), realizou ato sim-
bólico de entrega de novos equipa-
mentos de salvamento e inaugura-
ção da plataforma de treinamento 
em altura do Corpo de Bombeiros 
de Lajeado. A cerimônia ocorreu 
no quartel, no bairro Montanha, 
e contou com a presença do pre-
feito, Marcelo Caumo, do coorde-
nador da Sesp, Vinícius Renner, 
do Comandante do 6º Batalhão de 
Bombeiro Militar, Tenente Coronel 
Claiton Fernado Marmitt, do Major 
Maurício Dellamea e do Tenente 
Fausto Gusmão Althaus.

Os principais equipamentos en-
tregues ao Corpo de Bombeiros 
são materiais de proteção indivi-
dual, como capacetes de seguran-

Bombeiros de 
Lajeado recebem 
novos equipamentos
Materiais foram 
adquiridos com 
recursos do Fundo 
Municipal de 
Reequipamento do 
Corpo de Bombeiros

ça, de atendimento pré-hospitalar, 
como talas e imobilizadores, ma-
teriais de salvamento em altura, 
como cordas e cintos paraque-
distas, e materiais de salvamento 
aquático, como macacões de mer-
gulho e coletes salva-vidas.

Na entrega, o prefeito agradeceu o 
trabalho dos bombeiros e destacou a 
importância dos serviços de salvamen-
to. “Sigam contando conosco. Se vocês 
estão bem equipados, a comunidade 
está em segurança”, diz Caumo.

Para o comandante, Tenente Coronel 
Claiton Fernado Marmitt, é necessário 
um conjunto de fatores para permitir 
bons serviços de segurança.

“É uma grande satisfação ver esse 

quartel com uma estrutura excelente, 
com viaturas novas e com 28 servido-
res de alto padrão. Agora, também es-
tamos preparados com materiais bons 
para operar em todas as adversidades”, 
explicou o comandante.

Os materiais foram adquiridos 
com recursos do Fundo Municipal 
de Reequipamento do Corpo de 
Bombeiros (Funrebom) e servirão 
para qualificar os atendimentos de 
ocorrências e garantir a segurança 
dos operadores. Além disso, um ca-
minhão Auto Bomba Tanque está 
sendo restaurado para voltar a ope-
rar, com investimento de cerca de 
R$ 64 mil, também proveniente dos 
recursos da Funrebom.

Novos equipamentos qualificam atendimentos e segurança de profissionais

Segundo Kohlrausch, parceria 
vai qualificar agroecologia

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

SANTA CLARA DO SUL

A convite do Instituto Intera-
mericano de Cooperação para a 
Agricultura (IICA), o município 
de Santa Clara do Sul está firman-
do um convênio inédito com a pro-
víncia de Huancavelica, localizada 
no Peru, para desenvolver a pro-
dução de orgânicos. O termo de 
cooperação foi debatido durante 
videoconferência realizada nesta 
quinta-feira, dia 4.

O objetivo do convênio, que tem 
o apoio da Comissão Interameri-
cana de Agricultura Orgânica, é 
fortalecer e qualificar a produção, 
o manejo e a comercialização de 
produtos orgânicos nessas duas 

Convênio com região peruana visa 
fortalecer produção orgânica
Troca de experiências 
permitirá qualificação 
da produção, manejo 
e venda dos produtos

regiões por meio da troca de expe-
riências e de ideias inovadoras que 
possam servir de modelo e inspi-
rar outros municípios.

Segundo o prefeito Paulo 
Kohlrausch, a parceria com o 
Peru trará vários benefícios im-
portantes para o fortalecimento 
da agroecologia.

“O intuito é tornar a produção 

cada vez mais sólida e consisten-
te. Por isso, este convênio com a 
província de Huancavelica, que 
hoje é referência na América La-
tina no cultivo de orgânicos, é tão 
relevante. Ainda mais no contexto 
atual, onde a procura por alimen-
tos saudáveis e que não agridam o 
meio ambiente é cada vez maior”, 
salientou.

Um dos responsáveis por pro-
mover a parceria entre Huanca-
velica e Santa Clara do Sul, Caio 
Rocha acredita que o termo de 
cooperação trará resultados im-
portantes para o fortalecimento 
da agroecologia e da agricultura 
sustentável.

“Ambas as regiões definiram 
a produção orgânica como uma 
política de governo, o que é 
fundamental para o sucesso de 
qualquer iniciativa. Essa é uma 
experiência nova e espero que 
traga benefícios a todos os en-
volvidos”, mencionou.


